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«J  OÃO  Pereira  de  Andrade,  Administrador  nomeado  pela  Imperial  Junta  do  Coín- 
mercio  dos  bens  do  fallecido  José  Nogueira  Góes,  faz  publico,  que  hoje  20  do 
corrente  Dezembro  he  a  ultima  praça  aonde  se  hade  rematar  as  casas  N.  21  da 
rua    dos    Ourives,     pertencentes   ao  mesmo  falleeidoí 

João   Pereira  de  Andrade  lendo  o  annuncio  IN."    33  do  Diário  do  Rio  de   Ja- 
neiro   de   17  do  Corrente,  feito  pelo   Snr.    João  Joaquim   Marques  de  Castro,  Cas- 
tro,  não  o   Companheiro  dos  Albuquerques,  mas  de  outro  mais  famigerado  General, 
julga  do  seu  dever  responder-lhe :   neste  he  chamado  incivel,  e  cavilozo  o  Annuncio 
de    15    do    mesmo   corrente   mez  ±    Quem    será  mais  incivil,    e   cavilozo,    o    Senhor 
Castro,  que  pertehde  obter  huma   casa,  qfté   no   Inventario  do  fallecido    Pay   do  fi- 
nado   José    Nogueira  Góes  foi  avaluada  por  1:600U000  réis,  avaluação,  porque  es* 
tá  em    Praça  pelo  Juizo   dos  Fallidos  ,   que  na  primeira  Praça  deste  Juizo,  já  subio 
a  3:100U000,   e  ha  quem  por  ella   dê   talvez  4:000 U000,   pela  diminuta  quantia  de 
1.300U000  ,   ou  o  Annunciante,  que  propugna,    para  que  isso   assim  não  succeda , 
em  beneficio   só   dos  Credores  de  Góes?   Quem  será  mais  incivil ,  e  cavilozo  ,   o  Snr 
Castro,    que  arma  velhacadas  ,  e  patranhas  desta  ordem,  que  dizem  dera  12GU0G0 
ao  famigerado    Escrivão    das  Execuções ,    para   lhe    confiar    a  Carta    de  rematação 
embargada ,  a  fim   de    a  tirar  em  publicafórma ,    e  com  esta  hir  tomar  huma  posse 
viollenta  nulla,   e  illegal  das  mesmas  casas,  ou  o  Annunciante,  que  à  tudo  se  op^õe  ? 
Quem  será  mais  incevil,  e  cavilozo  o  Snr.  Castro,  que  enganou  ao  Juizo   de  Fora 
desta  Corte  com  aquella  publicafórma  e  sobredita  posse,  afim   de  lhe  dar  despacho 
para  arrombar  as  portas  das  mesmas  casas ,  e  despeijar  o  que  dentro  delias  se  achava  ,  ou 
o  annunciante,  que  propugna  pelos  direitos  da  Administração,    a  elle  eoniiada  ?  Quem 
será  mais    ittcml    e  eavilozo    o  Snr.  Castro ,    que  mancomonado    com    o  Exequente 
Custodio  José  de  Miranda,  habelita  herdeiros,    que  hunca  forão  de  José  Nogueira 
Góes,    porque    o  ser  Irmã»  não  he  consequência  necessária  de  ser  herdeiro,    muito 
menos   de    hum   Negociante  fallido ,    cujos  credores  requerem  huma  Administração , 
e  não  tem  ,  com  que  se  pagarem  ,  faz  citar  meninas  em  casa  da  Mestra ,  finge  Cita- 
ções a  Tutore»  infactum ,    que  agora  negão  nunca  terem  sido  citados,    e  pratica  ou- 
tros factos  semilhantes  a  face  |dos  Tribunaes  de  Justiça  desta  Corte,  ou  o  Annunciante, 
que  nunca  praticou    em  particular,   ou  em  publico  huma  só  acção  má  ,  e  francamente 
desafia  o  Snr.  Castro  para  lh*as  apontar;  o  Annunciante ,  que  recebendo  do  Snr.  Castro, 
quando    Caixeiro    do   Negociante  Manoel    Joaquim  Ribeiro ,  a  importância  'dos    gé- 
neros ,   que  havia  rendido  para    o  Brigue    Novo    Destino ,    e  nella    de   mais    huma 
Nota  de   90U000  réis ,  quando  em  sua  casa ,  contando  o  dinheiro ,  a  achou  ,  a  foi 
levar  ao   Snr.  Castro  ? 

No  mesmo  Annuncio  falla-se  em  honra,  e  concíue  o  Snr.  Castro,  dizendo, 
que  á  mais  nada  responderá:  quanto  a  palavra  honra,  he  huma  verdade  inegável, 
que  delia  uzão  frequentemente  as  pessoas ,  que  a  não  tem ,  e  veja  o  Respeitável  Pu- 
blico, se  pôde  ter  honra  quem  pratica,  o  que  se  acaba  de  referir,  salvo  se  o  Snr. 
Castro  entende  por  honra  ajuntar  dinheiro  venha  elle  de  onde  vier,  ainda  que  se- 
ja contra  a  vontade  de  seus  donos :  quanto  a  não  responder  mais  ;  ha  muito  tempo , 
que  o  Snr.  Castro  se  devia  callar,  para  lhe  não  succeder ,  como  agora,  em  arde 
Gralha   do  rancho  dos   Pavões. 

Pôde  ficar  certo  Snr.  Castro  ,  que  já  he  bem  conhecido  ,  que  de  nada  vale  a 
sua  hypocrisia,  e  que,  se  tornar  a  fallar,  appareceráõ  em  publico  os  muitos  fac- 
tos ,  que  a  cada  cauto  referem ,  os  que  forão  seus  Companheiro»  ,  quando  Caixei- 
ros do    dito  Manoel   Joaquim   Ribeiro. 

Rematando  o  presente  Annuncio ,  o  Annunciante ,  que  he  muito  amigo  do  seu 
próximo  ,  roga  a  Deos  pela  vida  e  saúde  do  Snr.  Castro  ,  para  que  possa  em  ou- 
tros Juízos  ,  quando  encontrar  gente  mais  tolla  ,  fazer  melhores  e  mais  venturesae 
rematações. 

João  Pereira  de  Andrade. 
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O   Annuncío  N.  IS,  do  Diário  N.   13,  era  resposta  ao  de  João  Gomes  Barrozo.j 
he   huma  continuação  do  constante,   e  depravado  comportamento ,  que  Diogo  Teixei- 
ra de   Macedo,  tem   tido   com  seus  credores,  a  quem  elle ,  com  a  maior  hypocrizia, 
illudio,   para  lhes   sacar  dinheiro,  e  agora,  nem  paga  nem   quer  largar  os  bens  que 
se  lhe  penhorarão ,  e  os  seus  credores ,  que  percão  ,   e  elle  que   esteja   Snr.  do  di- 
nheiro  com   que  ficou  ,  e   dos  bens ,  fazendo  compras  em  nomes  supostos  ,   como  he 
a  do    Sitio  que  possue  em  Tapacorá  ;    figurando  de  seu   filho.  Para  este  dolozo  ,   e 
relhaco   devedor,  não  dever   estar  mais  de  posss  da  casa,   da  questão,  nem   poder 
á   cerca  delia  fazer  transação  alguma,  bastava  ser-lhe  esta  penhorada,   segundo  dis- 
põe a  Ord.   Liv.  3.*   tit.  86  §   1.'   verç.  ,    „  e  dando   a  penhora  bens  de   raiz  livres 
„e  desembaraçados,   será  desapossado  delles,  e  serão  entregues  ,  por  autboridade  da 
„  Justiça  á  pessoa,    ou  pessoas,    sem    suspeita;   seguras    e  abonadas,   a  quem  será 
„  mandado ,  que   os  não  entregue ,   nem   rendimento   algum   delles ,    ao   condenado  „ 
quanto  mais    depois  de  huma  adejudicação  feita,  com   todos  os  requezitos,  e  solem- 
nidades  da   Ley !  As  nulidades,  e  lezão    que   o  executado   menciona,   são   imagina- 
rias ,  e  com  semilhantes  trapassas  ,  tem-se  evadido  de  pagar  ou  largar  os  bens ,  ha 
seis  annos;  e  se  tanto  merecimento  dá  á   casa;  venha  pagar-me,  e  fique  com  cila; 
maz   isso  he  o  que  lhe   não  faz    conta,     porque  só    quer  uzurpar  o  alheio,    e    ver 
se  com  scystema  hypocrita  ainda  laça  algum  tollo.  Finalmente  a  hypocrizia  deste  mao 
homem,  que   se   levanta   com  a  fazenda   alheia >  já   está  bem  conhecida;   maz   para 
aquelles   que  ainda   o  desconhecem,  se  repete  este  annuncio,   a  fim  de  que    se  não 
iiludão,    e    nem  aleguem  ignorância,    pois  que  protesta  não  consentir    em  qualquer 
tranzação,  que  com  elle  se  fassa,   à  cerca  da  casa;    e  uzar,    seja   com  quem   for, 
dos   meios ,    que  a  Lei  tem  disposto ,  visto   que  esta  he  igual  para  iodos.    Rio  d« 
Jan*iro  16   de  Dezembro  de  1824. 
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seu  poder  todas  a^Attestaçoeift  nècéssâriár  de  -froa  condueta  exacto  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na"  Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requer-eu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  Ih*  pare 
cér  desa.roza  a  conservação,  de  num  Lugar  Publico  aonde  elJe  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  <tehdo  sempre,  comprido  os  íctía -Hevercs  ,  e  wiciudo- 
se  ate  a  servir  lugares  çjue  jamais  Jhe  poderião  pertencer  J 
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SENHOR. 


Iz  Uiz  Sebastião  FaWegas  Sungué,  que  àenando-se  desde  19  deAsos- 
to  de   1823   empregado   em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  n*: 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,   e  tendo  servido  <desde  o  seu  inlres 
so  ate  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ,  ,eve  então  o  grave  desgosto  ■  I 
e  desairosa  sensaboria  p#ê  se  ver  quasr  que  insensivelmente   envolvido  na  em'" 
brulhada  que  deo  ocoawãò  -á   Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de   10  de 
Maio  de  1824,   que  por  isso   que  já    foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  I,  i  torna  muni  nova  exposição  ,   visto  que  nella  teria  o  siipplicame  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menOs  liza   Com  Jt  se  procu-" 
rbu  mckspor  o  Ammo  de-V.  M,  I.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  em 
huma  tal  situação  ,  e  a   v.sta  da  educação  do  supplitante  ,    e  suâ  constante 
condueta,  se  turaa  inconsistente  com  <o  seu  modo  de  pensar      e  de  orçar  as 
vantagens  e  interesses  desta  vida,  continuar  a  servir  nó  Liu»âr ortdé  teve  ri» 
experimentar  tSÒ  «BjMftrt  dissabor;  -Pede  a  V.  Al.  I.  Se  Sim  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete   e  Official  da  Secretaria  da  Policia    ' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  que  lhe -havia  sido  conferido  pela   mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  boa  condueta    ' 
reservando^"  o  direito  de  se  õfferecer  a-V.  M.  í.  para  bem  do  Servfco  Na' 
cional,    ena  extensão  dás  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
manetra  verdadei.amente  desabrida,   com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M,  I.   hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One- 
roso e  com  cláusulas  desairosas,   como  se  jamais  fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho não   só  publico    e    notório  j     como  attestado  pélas   Autoridades    corri 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  aupplicaatc  a  demissão  requerida.   E  R.  M. 

Luiz  Sebastião  labregas  Surigué» 
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